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Inovação e educação são motores do progresso. Inovação em ideias, produtos e processos cria novas indústrias e postos 

de trabalho ocupados por mão de obra qualificada; resulta em eficiência e competitividade. Advêm desta combinação cresci-

mento econômico e melhor padrão de vida. 

A universidade será, na pesquisa e na formação de pessoas, o ambiente capaz de produzir inovação e competên-

cias laborais suficientes para dar consistência e sustentabilidade ao desenvolvimento do País. A universidade tam-

bém será o locus privilegiado para estudos sociais e de humanidades, com alcance regional e global. 

Mas inovação e competências são extremamente sensíveis ao tempo, o que torna essencial trazer à pesquisa e à educação 

dinamismo que corresponda à continua transformação das expectativas de um mundo globalizado. 

Faz-se essencial dar arcabouço jurídico-administrativo que traga fluidez às parcerias entre a universidade, o governo em 

todas as esferas de poder (federal, estadual e municipal), a indústria, o setor de serviços e a filantropia.  

Cumpre rever as sucessivas barreiras que hoje inviabilizam a universidade na geração de inovação. 

Ao mesmo tempo, a universidade tem de responder às expectativas dos parceiros, com gestão atualizada e eficaz, bem 

como produtividade. 

Aqui, investimentos em capacitação de pessoas, desenvolvimento de processos e infraestrutura (particularmente no campo 

da tecnologia de informação) trarão a esperada efi- 

ciência, competitividade e produtividade. Serão os pesquisadores, seniores e juniores, doutores e pós-doutorados, o patrimô-

nio a ser acumulado nos campi, e a eles serão priorizadas as oportunidades e carreiras. 

A integração de experiências de diferentes áreas disponibilizará mentores suficientes para dar consecução rápida aos proje-

tos.  

Acrescente-se que a renovação dos quadros na academia e a eficiência do setor produtivo serão asseguradas pela solidez e 

pela atualização da formação. 

A pertinência, a solidez e a atualização da formação decorrem da excelência do corpo docente, discente e técnico-

-administrativo, do poder de fixação de bons docentes e atração dos melhores alunos, também considerando o interesse de 

estudantes de universidades de classe mundial. 

Enfim, esta é a universidade dos nossos tempos. Ancorada nos melhores valores da comunidade que a mantém e capaz de 

fazer face às suas expectativas em desenvolvimento e bem-estar social. 
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